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Prefácio


			O que é o amor então, se não uma nota dentro de toda uma canção? O que é o “eu te amo” no meio de tantas outras palavras, num dicionário inteiro, a serem escolhidas?


			A gente passa nessa vida falando “eu te amo” sem nem pensar na função e na proporção que isso tem.


			O amor não é suprimir-se em função do outro, mas enxergá-lo com toda sua essência: qualidades, defeitos e tudo o mais que houver.


			Se tem algo que o amor não tolera é a dor; justamente por ser acalento. É por esse motivo que a lágrima não pode fazer parte do amor; não pode derreter nem evaporar…


			O amor deve ser consistente, como em ações e palavras. Assim, na sua consistência, não restará vão para plantar dúvidas, choro ou incertezas.


			Com amor, Rafa.


		




		

			
 Apresentação


			Sinto que preciso me apresentar.


			Sou Rafaela. Nasci em São Roque — SP, no dia de Santo Antônio: 13 de junho de 1983; início dos anos 1980. O Brasil não tinha nem vivido as Diretas Já.


			Meus pais moravam em Cotia. Minha mãe estava iniciando como funcionária pública, e meu pai, era metalúrgico.


			Sou a filha número três de três meninas. Meus pais decidiram nos criar ensinando-nos a ser independentes — isso lá nos anos 1980 parecia loucura. E assim foi.


			Porém devo aqui lembrar que independência e liberdade são coisas totalmente diferentes. Uma mulher não é totalmente livre hoje, imagine nos anos 1980 e 1990, quando eu era criança.


			Fomos ensinadas a estudar para sermos alguém, a nos proteger, respeitar as pessoas e cuidar de quem amamos. Meus pais fizeram um grande trabalho! Estudamos, e todas nós saímos da escola e da faculdade direto para uma aprovação em concurso público.


			Eu, criança, sempre me interessei por idiomas. Aprendi a falar inglês por meio das músicas e dos filmes que amava. Eu não sabia o quanto cada um daqueles aprendizados me seriam importantes um dia.


			Eu vivi bastante coisa antes da vida me jogar no futebol — ainda que, por causa de meu pai, o futebol não me fosse um estranho — trabalhei, passeei, fiz amigos, conheci muita gente e vivi muitas aventuras…, mas a entrada no futebol foi o que sacudiu minha vida e minha essência.


			A forma turbulenta, linda e diferente com que minha história com ele começou se arrasta pela nossa caminhada, e a cada situação nos vemos mais transformados e transcendentes, mas nem sempre foi assim: um cachecol, um convite, um show e muita coragem. Foi essa a receita. Foi assim que começou.


			De lá para cá, eu aprendi tanto e vivi tantas coisas que não poderia ser diferente: precisava transformar tudo em amor e dividir com quem eu sei que passará por esse mundo de tantas particularidades.


			Foi assim que Com Amor, Rafa nasceu: dos pontos críticos de cada situação transformados, com amor, em palavras.


			Essa sou eu.


			COM AMOR, RAFA.


		




		

			 Eu escrevo para ser eu mesma. Às vezes eu pego o caderno, e o marido pergunta: “Vai fazer o quê?”. Eu respondo: “Escrever” — sei que ele fica apreensivo quando digo isso assim, reticente. “Por quê?”. Eu sorrio, achando engraçada e até bonita essa preocupação, e respondo: “Porque sim, ué”.


			Ele sabe do princípio melancólico de minha inspiração. E eu gosto que não me queira triste ou que, a seu modo, queira que eu compartilhe com ele essa melancolia, até porque, no início, esse livro não me passava pela cabeça. Hoje, porém, já não escrevo por tristeza. Escrevo para me encontrar comigo mesma, e esse encontro não é melancólico mais. Ele é simples: sou eu com minhas palavras.


			Às vezes só eu entendo. Encontro-me com uma Rafaela que tenho a capacidade de perder de vez em quando.


			Eu sinto que é muito importante que eu esteja em equilíbrio, para que outras coisas por aqui também estejam. Você se sente assim também, como uma equilibrista?


			Porém, comigo sempre acontece algo que me ajuda quando acontece: um telefonema, um abraço, uma mensagem… um anjo soprando no ouvido de alguém que amamos, para que venham em nosso socorro.


			Nesse dia havia sido minha mãe. E o contato com ela foi tão incrivelmente importante, a saudade foi tão grande e tão linda, que me trouxe de volta, e eu tive força para escrever.


			Não tem como falar de maternidade sem falar de minha mãe. Ela coloca tudo que está fora do lugar, no lugar, dentro de mim, quando diz “Mesmo você não gostando eu vou dizer”. E assim começa com conselhos que, por mais que eu torça o nariz, foram o que me trouxe até aqui. Eu sou e tenho muito dela. Por isso começo por aqui: sendo filha.


			Preciso todos os dias me lembrar quem sou; onde isso me trouxe e aonde quero chegar. E só consigo me lembrar escrevendo.


			Vim aqui contar como os olhares de dúvida, “Meu Deus, por que ela faz isso?” ou “Por que ela não faz tal coisa?”, podem afetá-la, se você permitir, fazendo-a ver a sua força, se você a tiver, ou ainda fazendo-a repensar e viver tudo o que está esperando. Vim fazê-la saber que não está sozinha. Estamos juntas!


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Você já se sentiu perdida?


			O que estou fazendo aqui?


			Procura um bom motivo para fazer as coisas do jeito que faz, para cada coisa que passou, e jura para si mesma que é impossível viver assim.


			Você tem um bebê pequeno, talvez um filho maior, ou dois; talvez um carro com motorista, talvez precise de um Uber, porque a cegonha não entregou o carro ainda. Talvez você tenha uma babá; talvez seja um parente que segure o bebê para você tomar banho; talvez o banho só aconteça depois que o bebê dormir.


			Hoje tem jogo. Você precisa se arrumar e maquiar, e vestir as crianças com o uniforme. É quase um ritual: tem que sorrir, passar perfume. Você não sabe bem o que vestir: camisa do time, roupa normal? Isso é perigoso?


			Você faz a si mesma esse monte de perguntas, enquanto, sem perceber, já decidiu o que vestir em meio à briga dos irmãos e ao choro do bebê. O relógio grita: “não vai dar tempo!!!”. O bebê dormiu, ufa! Chapinha, babyliss, todo mundo dentro do carro — que às vezes pode ser uma carona. Você não sabe como é o trânsito, não conhece o caminho. Talvez estejamos atrasados… O entorno do estádio travou, Waze salvou, chegamos.


			Sorria. Apresente-se. Ai, meu Deus, todo mundo se conhece. Pede a Deus por um sorriso. As crianças brincam, chamam um amiguinho, correm juntas. As mães se olham e de repente aquele olhar é uma luz no fim do túnel! “Você é esposa de quem?”, “De fulano”, “Legal”.


			Conversa vai e vem entre as idades das crianças, as escolas da cidade e o último técnico, vocês sorriem.


			Ufa! Passei por esse. Semana que vem tem mais. Você consegue uma carona para o caso de o carro ainda não ter chegado. Vocês se despedem.


			Em casa, depois de um jogo em que o marido estava sentado no banco, passam lencinho nos pés das crianças, que dormem. Nunca os acorde! Deitam-se na cama. E você conta que conversou com uma esposa — é um evento conversar com um adulto —, e ele dá esperança de o time alavancar. Suspirando, ele te abraça e diz que a hora dele um dia vai chegar. Você sorri e responde “Eu sei que vai”.


			Eu vejo daqui você pensando: Meu Deus, quando é isso?


			Vocês estão longe um do outro, pois você decidiu ficar em sua cidade e continuar trabalhando até as coisas se ajeitarem. Falam-se ao telefone, veem-se nos fins de semana, por chamada de vídeo, sinal de fumaça… Eu desejo que nesse momento você tenha esperança.


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Por um tempo, só o que você terá é a breve certeza de que tudo passa. E enquanto para algumas pessoas isso será um alívio, para você, de alguma forma, será um tormento. Uma preocupação constante: “Meu Deus, esse momento bom passa, logo virão os ruins… E esse contrato ótimo? Passa. Esse poder de compra? Passa também. Certeza. E a melhor escola de todas? Passa. Esses encontros, esses amigos maravilhosos… passam!”.


			E você se verá desesperada, tentando garantir o futuro, manter o foco no presente e esquecer o passado. Eita! A cabeça fundiu, o coração explodiu e tudo que você achava se perdeu.


			Talvez esteja olhando a tela do celular e tentando se transportar para outro lugar, porque esse já te cansa: a solidão de tudo que passa.


			Estamos sozinhas agora. Eu e você. E estamos procurando, entre tantas amigas, alguma que seja capaz de entender todas as coisas que passaram e que ainda passarão.


			A angústia de querer o presente, mas, sabendo que ele passa, precisamos ter um claro futuro… Qual delas entenderia que não é uma bobagem? Não basta dizer: “Beba um pouco” e nem tampouco “Deixa de ser louca, garota”.


			É qualquer coisa inexplicável que não está nem no futuro, nem aqui. Está num tempo “acolá”, que qualquer hora chegará.


			E eu desejo que você tenha alguém para chegar junto de você nesse lugar, ou que te entenda enquanto não chegarem.


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Eu já escrevi por saudade, por amor, por dor e por medo. Mas essa é a primeira vez que escrevo sem motivos. Você já ficou assim? Já te aconteceu de fazer algo e não entender bem o motivo?


			Sentei-me aqui com um sonho, inspirada por um filme que vi com a família no cinema hoje: sonhos são para quem tem coragem. Então hoje eu te desejo coragem; coragem para admitir que algumas coisas, pessoas e situações te assustam, te irritam, te causam medo ou desconforto; coragem de dizer àquela amiga que, apesar de sua vida ser ótima, você sente saudade de não ter hora e ficar na calçada conversando; coragem de dizer, a quem você ama, que não precisa de opiniões a toda hora, mas de ouvidos. Isso, sim, parece que é importante.


			Desejo que você tenha coragem de dizer que às vezes não tem vontade de viver tantos papéis ao mesmo tempo; coragem para rir de si mesma e de pedir ajuda de vez em quando…


			Eu desejo que você tenha coragem de ter sonhos e para buscar realizá-los, que mude de direção e eventualmente dê pausas — porque isso também faz um bem danado —, que ame seu “corre”, mas que saiba amar os dias sem motivos: essa deriva que te dá o direito de suspeitar que está próxima da paz.


			Eu te desejo tanto isso: paz!


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Não pode sentir solidão, nem se emocionar ao sentir-se acolhida e amada. Também não pode sofrer se sentir que está deslocada e sozinha num ambiente que “não é seu”, não pode, não pode, NÃO PODE.


			Só pode fazer o que querem que faça. Só pode estar feliz e grata…


			Eu desejo que você possa tudo o que quiser.


			Um dia você vai sair de casa, vai deixar os amigos, o emprego e a família.


			Bom, se você está no futebol é quase certo que isso aconteça. E, talvez, você veja parte do brilho que imaginou se apagar. Siga firme.


			Vão tentar te dizer como viver, que carro deve comprar, quantos filhos deve ter, como deve se vestir, falar e até onde ir… Siga firme.


			Talvez você esteja “ralando” e tentando mostrar que está tudo bem em seu lifestyle, bom, siga firme de qualquer jeito.


			Porque desejo de verdade que você possa seguir como quiser.


			Que possa sentir o que quiser e nunca mais ouvir que não pode.


			Você pode! Siga!


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Esse mundo te corrói primeiro o emocional.


			É preciso estar pronta antes de iniciar isso. Mas ninguém te conta.


			Estou contando agora, porque é importante dizer que, além de temer — sei que esse é o principal — começar um romance e ter seu coração partido por esse carinha — porque esse estereótipo é forte —, tema pelas outras muitas vezes que seu coração será partido por outros motivos, outras pessoas e às vezes por esse carinha ou em função dele.


			Isso vai acontecer. Esteja pronta. E se não estiver, caia fora. Melhor é pular do barco a tempo, do que se afundar depois, pois o mar é inóspito.


			Agarrar-se a algo que te faça saber quem é e para onde quer direcionar sua energia, seu amor e seus filhos será uma boa opção.


			Vão te quebrar com julgamentos, cobranças, injustiças e toda sorte de palavras. Esteja pronta.


			Não assuma isso para você. Sua força está em saber quem é.


			Cada um sabe a que veio, não é necessário dizer.


			Sei que o glamour muitas vezes nem chegou e você está aí. Vai esperar o glamour chegar para ser feliz, ou vai ser feliz agora?


			Criaremos uma consciência, começando por nós.


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Eu parei e vi você recebendo a notícia: o papel na mão e a escrita “POSITIVO”.


			Sinto daqui a cabeça começando a virar um turbilhão. Como vai ser agora? Eu queria, eu esperava, mas achei que seria mais fácil.


			Não esperava a cabeça cheia de pensamentos…


			De repente, outras notícias. Elas não param de chegar. E você? Bom, precisa esconder por enquanto. Precisa ficar em silêncio, e na cabeça o pensamento: Realmente, talvez não tenha sido a melhor hora.


			Mas como dizer isso com tantos sorrisos em volta? Com tanta euforia?


			As pessoas perguntam sobre o nome, e a vontade é de responder: às vezes não sei nem o meu. E o assunto continua. Você quer mudar o foco, mas compreende: é a euforia.


			Quando a cabeça está no travesseiro, uma pequena sombra te pergunta: E agora? Como vou continuar sendo eu mesma? Como vou comer meu miojo em paz? Como serei excelente no que me proponho a fazer, se terei que ser excelente nessa outra função, a de ser mãe?


			Caramba! É outro ser humano que cresce em mim! Toda hora você cai em si, levanta-se e faz tudo de novo.


			No girar dessa roda, as notícias não param: você sorri, toma decisões, duvida e continua. É uma montanha-russa, ninguém te contou que seria assim.


			Eu desejo que, de tudo isso, saiba que, mesmo que escolha o nome só na hora que olhar para o seu bebê, você nunca estará errada se ouvir aquela “vozinha” que te nina à noite e te faz dormir tranquila.


			Todos os lugares do mundo podem ser um lar, se você tiver certeza de que é lá que gostaria de estar.


			Com amor, Rafa.


		




		

			

			


			Para mim o grande barato de maternar no mundo do futebol é o movimento, que às vezes muitas mães não têm ou têm medo de iniciar.


			Eu sei que estou aqui, eu vivo esse agora, e amanhã é outra história… Eu amo isso!
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